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1- Conhecido como Tijolo, Antônio de Paula é flagrado em pleno dia 12 de 
outubro trabalhando em seu sítio: cheio de disposição, o moço divide seus 

afazeres cotidianos com as tarefas do poder Legislativo do município vizinho de 
Lagoinha, onde é Presidente da Câmara.

2           -  Muito ligado à família e aos amigos taubateanos, o arquiteto e cidadão do 
mundo Olegário de Sá consegue conjugar sua agenda de árduo trabalho e de 

viagens acompanhando seus projetos com visitas, tanto quanto possível frequen-
tes, à terra de Lobato.

3 - A Escola Legislativa da Câmara local trouxe a Coordenadora do núcleo re-
gional do Procon-SP em São José dos Campos, Maria Augusta Pontes Cardo-

so, para uma concorrida aula sobre Defesa do Consumidor na quinta-feira, 10, 
cabendo-lhe responder a uma enxurrada de questões com clareza e convicção.

4 - Sucesso de público desde 2001 quando estreou no Circuito SESI, a que se 
seguiram temporadas no Brasil e Argentina, Espanha, EUA, Itália, Holanda, 

Bélgica, Portugal, Índia, Timor Leste, Eslovênia, Colômbia, Chile, Bolívia, Equador 
e Venezuela, o espetáculo “Bichos do Brasil” trouxe o recado da Cia Pia Fraus ao 
sítio de Lobato: alerta sobre a importância de preservarmos os animais,  evitando 
a extinção das espécies na natureza e, sobretudo, mantendo-os vivos no imagi-
nário coletivo – que tanta influência exerce como fonte inspiradora dos mitos 
populares brasileiros, como nos ensinou a performática Natália Gonsales.

5 - Num belo domingo de sol, Raquel Marques Roman deu o ar de sua graça no Sí-
tio do Pica-pau Amarelo, em dia de Ligação e de Pia Fraus, companhia que torna 

magicamente contemporâneos os elementos da cultura popular brasileira ao som de 
muito frevo, forró, bossa nova, samba e maracatu.

6 - Quem também fez aparição no Sítio do Pica-pau Amarelo neste fim de sema-
na, surpreendendo Narizinho, Pedrinho, Dona Benta, Tia Nastácia, Visconde 

e Rabicó foi o empresário Kiko Issa, que, gentilmente ciceroneado pela anfitriã 
Tina Lopes,  sassaricou pelos domínios de Lobato e, claro, com sua Nitro Talk, 
provocou até mesmo a Emília.



tinuar na Assembleia Legislativa, 
porque tem um “projeto maior”, 
sem entrar em detalhes. “O que 
será que esses tucanos estão 
aprontando?”, pergunta a vene-
randa senhora.

Professores 1
A manhã de terça-feira, 15, 

foi animada em frente ao Palácio 
do Bom Conselho. Sindicalistas e 
servidores municipais, majorita-
riamente professores, fizeram um 
protesto para cobrar, entre outras 
coisas, reajuste salarial, fim de as-
sédio moral, valorização da classe, 
redução da jornada de trabalho 
para 30 horas aos funcionários 
da saúde. Os manifestantes leva-
ram uma panela com macarrão e 
salsicha para dizer que as escolas 
municipais só servem este tipo de 
refeição na merenda. “O governo 
mudou ou só os professores não 
viram?” pergunta Tia Anastácia.

Professores 2
A veneranda senhora ficou 

ainda mais encafifada com a pre-
sença de um carro de som do 
Sindicato dos Metalúrgicos de 
Taubaté, presidido por Isaac do 
Carmo (PT), na manifestação. “En-
graçado, nunca vi aquele carro do 
sindicato pedindo a cassação do 
prefeito Roberto Peixoto”, comen-
ta Tia Anastácia com suas amigas 
no chá das 5. 

Professores 3
Questionado pelos sobrinhos 

de Tia Anastácia Eduardo Cur-
sino, secretário de Governo do 
prefeito, foi liso como quiabo. 
“Eu, como secretário de Governo, 
não posso fazer juízo de valor. A 
população viu quem eram as pes-
soas e o carro de som disponível 
para o ato. Ficou claro que o PT 
está tentando envolver os profes-
sores na política deles, mas não 
vão conseguir, porque eles são 
pessoas esclarecidas”.

Professores 4
E a falta de reajuste salarial? 

Tia Anastácia viu sinais de fuma-
ça no ar que o aumento será de 
10% para toda a categoria a partir 
de fevereiro de 2014.

Taubaté não vive só de notícia ruim
Engavetada a proposta que aumentava o IPTU em até 50 %, viva! Em breve terá início a construção
das marginais da via Dutra e novos acessos à terra de Lobato, viva! Grupo Tenco assume
a construção de um acesso decente ao Via Vale Garden Shopping, viva! 

TIA ANASTÁCIA 3“Jornalismo é o exercício diário da inteligência
e a prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Aumento de IPtu 1
Desde 1997 não se atualiza a 

Planta Genérica de Valores, a PGV, 
e o IPTU tem sido corrigido ape-
nas pelo índice de inflação. Nesse 
período, o Brasil, onde se inclui 
a terra de Lobato, viveu e ainda 
vive o maior boom imobiliário de 
sua história. Mas os valores não 
foram atualizados pela Prefeitura 
e os valores venais que constam 
no carnê do IPTU mal chegam a 
30 % do valores de mercado.

Aumento de IPtu 2
Preocupado com essa defasa-

gem, o secretário do Planejamen-
to, Dennis Diniz, fez um estudo 
para atualizar a PGV em que se 
baseia o IPTU. Um fato que seria 
corriqueiro em tempos normais, 
provocou clima de terrorismo no 
mercado imobiliário. Quando o 
estudo chegou à secretaria das 
Finanças, foi engavetado pela se-
cretária Odila Sanches.

Aumento de IPtu 3
Preocupada com a imagem 

do enteado, a titular das finanças 
adiou a decisão para 2014. “Me-
dida sábia. Promover um salto 
abrupto no IPTU sem qualquer 
campanha de esclarecimento é o 
primeiro passo para um suicídio 
político”, filosofa Tia Anastácia.

rodovIA CArvAlho PInto
O traçado final que estava 

sendo debatido pelo Conselho 
Estadual de Meio Ambiente (Con-
sema) em audiência será revisto 
mais uma vez. Os assessores do 
então prefeito Roberto Peixoto te-
riam ficado preocupados. Motivo: 
boa parte deles adquiriu terras 
ao longo da estrada do Barreiro 
apostando na valorização da área.

vIA dutrA
Já está concluído o projeto com 

as mudanças que serão implanta-
das ao longo da rodovia Presidente 
Dutra que corta a terra de Lobato. 
O posto Sogal, a churrascaria Bom 
Boi e a lanchonete Habib’s podem 
estar com seus dias contados. 

ACesso Ao novo shoPPIng 1
O grupo Tenco, que contro-

la o Via Vale Garden, assumiu a 
construção do acesso ao novo 
shopping. Investimento estima-
do em cerca de R$ 12 milhões 
em pistas pavimentadas, jardina-
gem, iluminação e câmeras de se-
guranças. Pode ser a contrapar-
tida para compensar o pecado 
original do empreendimento. O 
terreno, por exemplo, foi doado 
pelo então prefeito Roberto Pei-
xoto, em pleno ano eleitoral de 
2008, à empresa Vega, cujo ca-
pital social era de exatos R$ 10 
mil reais.

ACesso Ao novo shoPPIng 2
A Vega funcionava em uma 

sala no bairro de Pinheiros, na 
capital paulista, junto a outras 
cinco ou seis empresas. Todos os 
vereadores, sem exceção, na épo-
ca, aprovaram a doação, apesar 
de alertados por CONTATO. “Não 
será cobrada nenhuma compen-
sação dos vereadores que aprova-
ram essa ma..” Tia Anastácia teve 
sua boca bruscamente fechada 
pelo seu sobrinho predileto. 

ACesso Ao novo shoPPIng 3
O grupo minoritário de em-

presários  de Taubaté que parti-
cipa do empreendimento parece 
não ter gostado dessa iniciativa. 
Motivo: a Tenco vai bancar a obra 
mas deverá reduzir a participação 
desse grupo. “Essa história ainda 
precisa ser escrita”, medita Tia 
Anastácia em voz alta.

 
XIlIndró à vIstA?

O chefe de gabinete do pre-
feito Ortiz Júnior (PSDB) pode 
ver o sol nascer quadrado se 

não honrar com a pensão ali-
mentícia devida para a ex-espo-
sa. Depois que foi intimado pelo 
Oficial de Justiça, o moço tratou 
de depositar em juizo os valores 
referentes a 2013, que estavam 
todos atrasados. Mas ainda tem 
coisa pendente.

  
BArrAdo no BAIle

Azedou para o lado dos Ortiz. 
O prefeito foi obrigado pelo Minis-
tério Público a divulgar aos servi-
dores ordem interna 112/2013 
com a seguinte orientação sobre 
como tratar seu pai e ex-prefeito 
Bernardo Ortiz: “está desautori-
zada qualquer interferência dele 
em atividades públicas bem como 
assinatura em documentos, além 
da restrição de acesso somente 
aos locais onde ele for tratar de 
interesse particular”.

CPI dAs lICItAções
José Eduardo Bello Visentim, 

advogado do lobista Djalma San-
tos, promete novas revelações 
contra o prefeito Ortiz Júnior du-
rante depoimento à CPI que será 
prestado na sexta-feira, dia 17, 
às 14h na Câmara Municipal.

sAúde tuCAnA 1
O sistema de saúde não será 

mais o mesmo: até o fim do mês, 
Sandra Tutihashi deve deixar o 
cargo de diretora da DRS XVII, 
órgão do governo do estado. Há 
versões conflitantes sobre o que 
teria ocorrido.

sAúde tuCAnA 2
Os amigos da moça dizem que 

ela entregou a carta de demissão 

ao governador Geraldo Alckmin 
(PSDB) porque assumiria a se-
cretaria de Saúde em Pinda, no 
governo do tucano Vito Ardito. 
Por outro lado, há quem diga 
que ela perdeu a queda de braço 
travada com Ortiz Júnior (PSDB) 
e João Ebram Neto, secretário da 
Saúde. Este atrito, que descam-
bou para ação judicial, foi alvo 
de inúmeras reportagens publi-
cadas nas edições 599, 608, 609 
e 613 de CONTATO.

sAúde tuCAnA 3
A esperança é que, com San-

dra Tutihashi fora do páreo, a 
secretaria da Saúde de Taubaté 
tenha um canal de diálogo com 
a DRS XVII capaz de resolver os 
gargalos do setor. Mas ainda tem 
outra pedra do meio do caminho 
chamada São Cam... “Cala sua 
boca”, diz a veneranda senhora 
para seu sobrinho mais serelepe.

sAúde tuCAnA 4
Vereador Bilili (PSDB), o ho-

mem capaz de conseguir inter-
nações hospitalares e exames 
médicos na rede estadual de 
saúde inacessíveis ao Palácio 
do Bom Conselho, disse em alto 
e bom som: se o prefeito Ortiz 
Júnior (PSDB) não está satisfeito 
com ele, deve expulsá-lo do par-
tido! “Será que Bilili tem tanta 
bala na agulha”, pensa em voz 
alta Tia Anastácia.

rusgA?
Na sexta-feira, dia 11, o de-

putado estadual tucano Fernan-
do Capez passou o dia em Tau-
baté, ciceroneado o tempo todo 
pelos vereadores tucanos Digão 
e Bilili. Deu entrevistas a órgão 
de imprensa e visitou prefeitu-
ras, menos a de Taubaté. “que se 
passa com esse ninho?” questio-
na Tia Anastácia.

Projeto mAIor
O sobrinho mais serelepe de 

Tia Anastácia perguntou ao de-
putado estadual Fernando Capez 
(PSDB) se ele pretendia alçar voos 
maiores em 2014, candidatando-
se ao cargo de deputado federal. 
Ele respondeu que pretende con-
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Falta de segurança no Trânsito

por Marcos Limão

Atendendo a convocação da Câmara Municipal, a diretora de Trânsito da Prefeitura de Taubaté, Dolores Piño,
a Lola, que não é Lolita,  participou de reunião pública com vereadores e munícipes, na tarde de terça-feira, 15.
A tônica dos questionamentos:  a falta de segurança para a população da maneira como o Trânsito está organizado

“O pedestre está em segundo 
plano”, resumiu o cidadão Se-
bastião Barros a respeito da 
situação do Trânsito na terra 

de Lobato. 
Dileta Pacini, outra munícipe 

extremamente preocupada com 
a questão da segurança, reside na 
Rua Irmã Luísa Basília. No dia 14 
de outubro, os moradores daquela 
rua enviaram uma carta ao prefei-
to Ortiz Júnior (PSDB) solicitando 
a implantação de limitador de al-
tura na rua, pois aumentou muito 
o fluxo de veículos de grande por-
te após a instalação de mão única 
na Avenida Independência. São 
recorrentes os casos de veículos 
de grande porte que circulam por 
aquela via arrebentando a fiação 
aérea, apesar de uma placa infor-
mando que é proibido o tráfego 
de caminhões. “Nós estamos há 
seis meses estressados com isso e 
sem resposta [da prefeitura para 

resolver o problema]. Aquilo está 
um horror. E a nossa segurança?”, 
declarou Pacini.

Com a mudança, os caminhões 
que abastecem o supermercado 
Pão de Açucar passam pela Rua 
Irmã Luísa Basília. Lola, por sua 
vez, informa que “o Pão de Açucar 
está no nosso projeto” e se compro-
meteu a iniciar a mudança em 30 
dias. Fora isso, não há mais nada 
a ser feito, apenas fiscalização de 
agentes de trânsito, disse Lola. Con-
tudo, a própria diretora de Trânsi-
to, minutos antes de afirmar isso, 
ressaltara a defasagem no número 
de agentes em Taubaté.

Sobre os limitadores de altura, 
Lola disse não ser possível, pois, 
além de não existir regulamenta-
ção, eles poderiam atrapalhar ser-
viços públicos como a coleta de 
lixo e Corpo de Bombeiros. 

Segundo Pacini, os moradores 
da sua rua solicitaram o limitador 

de altura por que o mesmo equipa-
mento foi instalado recentemente 
nas ruas Maria Aparecida de Carva-
lho e Pindamonhangaba no bairro 
Chácara do Visconde. A assessoria 
de comunicação da prefeitura re-
bateu a informação, dizendo que os 
limitadores de altura foram instala-
dos na gestão passada.

“Eu acho que ela [Lola] enrolou 
muito [na Câmara]. Ela resolveu o 
problema dela [implantando mão 
única na Av. Independência] e não 
o nosso”, disse Pacini. Na sexta-
feira, dia 18, os munícipes vão se 
reunir com a diretora de Trânsito 
para ver o que pode ser feito.

ComérCIos nA IndePendênCIA
O empresário Ezio Lanfranchi 

criticou duramente a postura do 
poder público. “A administração 
faz as coisas de forma autoritária. 
O respeito tem de ser uma via de 
mão dupla”, disse sobre a mudan-

ça de sentido da avenida. Após a 
mudança viária, o comerciante 
demitiu 5 funcionários em virtu-
de da queda de 40% do movimen-
to em seu comércio. Lanfranchi 

afirmou ainda que a diretora de 
Trânsito não cumpriu a promessa 
de providenciar estacionamentos 
na via e instalar radares ao invés 
de semáforos.

Sidão, da seleção, é padrinho do projeto Viva Vôlei
Taubateano craque da seleção brasileira de Vôlei, Sidão é o padrinho do programa Viva Vôlei, lançado
pela Prefeitura de Taubaté com apoio da UNESCO na manhã de quarta-feira, 16, que visa educar e socializar
meninos e meninas entre 7 e 14 anos, com foco na população em maior situação de vulnerabilidade social

da redação

O programa de iniciativa 
da Confederação Bra-
sileira de Vôlei tem o 
apoio institucional da 

Organização das Nações Unidas 
para Educação, Ciência e Cultura 
(Unesco). A terra de Lobato é a 
única cidade da região contem-
plada pelo programa Viva Vôlei. 
Além de proporcionar a prática de 
atividades físicas, o programa mi-
nimiza o tempo ocioso de crianças 
e adolescentes nas ruas. 

Inicialmente, serão contem-
plados os bairros Jaraguá, Guri-
lândia, Parque São Luiz, Parque 
Paduan, Independência, CECAP, 
Bonfim, Esplanada Santa Terezi-
nha, Parque Planalto, Paiol e Jar-

dim Mourisco, totalizando 100 
crianças serão assistidas.

No lançamento do evento, 
prefeito Ortiz Júnior (PSDB) afir-
mou que o jogador 
Sidão como padrinho 
do projeto “garante 
envolvimento maior 
da comunidade e da 
sociedade civil” e que 
gostaria que fosse 
um projeto de longo 
prazo, independente 
de quem estiver no 
comando do Palácio 
do Bom Conselho no 
futuro.

Além disso, o 
prefeito destacou a 
importância do “Viva 
Vôlei” para manter os 

jovens longe das drogas e, dessa 
forma, combater o problema da 
violência. E ainda informou que 
no dia 6 de novembro fará o lan-

çamento do programa “Mais Edu-
cação”, ampliando o ensino em 
tempo integral em Taubaté dos 
atuais 500 alunos para 15 mil 

estudantes a partir de fevereiro 
de 2014. “É um salto enorme pra 
gente avançar na questão da segu-
rança e da formação”, declarou.

Limitador de altura implantado em travessa da
av. Assis Chateaubriand, próximo da rua Irmã Luiza Basília
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Sonegação fiscal à luz do dia
Prefeitura finge que não vê um imóvel com uma área superior a 22 mil metros quadrados em uma região nobre
na terra de Lobato, de propriedade da empresa Extração de Argila Taubaté Ltda, que não paga IPTU desde
que a adquiriu por R$ 4,8 milhões do Mosteiro da Imaculada Conceição, em fevereiro de 2008

Uma área de 22.134,37 
m² com 49,3 metros de 
frente para a avenida Ban-
deirante, próximo à chur-

rascaria Bom Boi, foi redescoberta 
quando nossa reportagem apurava 
uma tentativa de grilagem de área 
pública por moradores da Rua João 
Paulo I e adjacências. Organizados 
em uma associação, eles já tinham 
sido beneficiados por um decreto 
municipal 13048 que autorizava 
“em caráter precário, à Associação 
de Moradores João Paulo I, o fecha-
mento da Rua João Paulo I e trecho 
da Rua Madre Beatriz da Silva”.

Outros munícipes contrá-
rios à iniciativa mobilizaram-se, 
redigiram um abaixo-assinado, 
pressionaram a Prefeitura e o 
prefeito Ortiz praticamente foi 
obrigado a revogar seu próprio 
decreto. Esse episódio foi objeto 
de uma reportagem na edição 
613 do Jornal CONTATO.

Na ocasião, nossa reporta-
gem deparou-se com uma guari-
ta sobre todo o passeio público, 

ocupada por um segurança que 
inclusive tentou impedir o regis-
tro fotográfico. A guarita se en-
contra apoiada em um muro que 
impede a entrada na rua que é a 
continuação da Rua João Paulo I, 
em direção da Avenida Bandei-
rante. Trata-se da parte inferior 
da área de quase um alqueire.

Dentro do terreno, encontram-
se estacionadas enormes carretas 
com mais de 20 metros de com-
primento da empresa Transmar, 
que aluga a referida área da Ex-
trativa de Argila, que faz parte do 
Grupo Cunha, tal qual a Redenção 
Rent-a-car, a Cunha Terraplena-
gem e Expresso Redenção. Quem 
responde pela Extrativa é José 
Carlos Cunha, que se recusou re-
ceber nossa reportagem.

hIstórICo
Muita gente na terra de Lo-

bato ainda se recorda da casa 
construída às margens da Rodo-
via Presidente Dutra, que repli-
cava modestamente o Palácio da 

Alvorada, na recém-inaugurada 
Brasília, no início dos anos 1960. 
Alguns a chamavam de Alvorada, 
outros de Brasilinha. Posterior-
mente, os proprietários do imóvel 
o teriam doado para a Ordem da 
Conceição e Bem Aventurada Vir-
gem Maria, uma centenária con-
gregação religiosa fransciscana 
de origem espanhola, criada antes 
do descobrimento do Brasil.

As religiosas passaram a ha-
bitá-lo oficialmente sob o nome 
Mosteiro da Imaculada Conceição 
e Beata Beatriz. Por se tratar de 
uma ordem religiosa, o imóvel foi 
classificado como isento de impos-
tos municipais, especialmente o 
IPTU, Imposto Predial e Territorial 
Urbano. Detalhes dessa história 
serão levantados em parceria com 
o Almanaque Urupês e ilustrarão 
futuras reportagens.

As primeiras matrículas que 
constam no Cartório de Registro de 
Imóveis de Taubaté são de agosto 
e setembro de 1989. Ali está regis-
trado que o imóvel pertence à Or-
dem Religiosa. Em 13 de fevereiro 
de 2008, consta uma “alteração 
da razão social (...) para Mosteiro 
da Imaculada Conceição e Santa 

Beatriz”.  Curiosamente, no dia 9 
de abril daquele mesmo ano há o 
registro de venda e compra, por 
uma escritura de 06 de março de 
2008 onde aparece como compra-
dor a empresa Extrativa de Argila 
Taubaté Ltda.

Embora a compra tenha sido 
de conhecimento público, o imó-
vel permaneceu registrado em 
nome da ordem religiosa, desfru-
tando da isenção que as freiras 
tinham direito. Desde então, não 
foi recolhido um único centavo 
aos cofres públicos municipais, 
muito embora o novo proprietá-
rio seja uma empresa ligada ao 
Grupo Cunha, conhecida pela sua 
pujança financeira na região.

PrefeIturA
A Secretaria do Planejamen-

to desconhecia olimpicamente a 
situação do imóvel que um dia 
abrigou uma ordem religiosa. Pe-
los cadastros existentes e vigen-
tes para a devida cobrança de 
impostos, o imóvel hoje locado 
para a empresa Transmar Tauba-
té Transporte, o referido imóvel 
continua classificado como imu-
ne de pagamento de impostos 

por pertencer a uma entidade 
religiosa, de acordo com a legis-
lação vigente.

Nossa reportagem apurou que 
José Carlos Cunha, proprietário da 
Extrativa de Argila, é bastante co-
nhecido no mercado imobiliário. 
Um de seus muitos imóveis é o 
terrenos onde se encontra uma das 
58 unidades da Dicico, conhecida 
empresa que comercializa material 
de construção. Bastou a Prefeitura 
anunciar a intenção de desapro-
priar uma área vizinha à Dicico, 
Cunha teria enviado suas máqui-
nas remover terra para usá-las em 
outros negócios.

Quem bancará o prejuízo? A 
Prefeitura garante que assim que 
for informada lançará o IPTU e 
cobrará todo o atrasado com corre-
ção monetária, juros e multas. 

e As freIrAs?
Não foi encontrado qualquer 

registro sobre as duas últimas re-
manescentes que teriam vendido 
o imóvel de quase um alqueire em 
uma área nobre e valorizada da ter-
ra de Lobato por R$ 4,8 milhões.

Tudo muito estranho.
Oremos!

À esquerda, área de mais de quase um alqueire que abrigava as freiras do antigo
Mosteiro da Imaculada Conceição e Beata Beatriz, que funcionava em prédio que replicava modestamente

o Palácio da Alvorada, na recém-inaugurada Brasília; o imóvel foi adquirido em 2008 por uma
empresa de extração de argila que o alugou para a transportadora Transmar



ficar fortalecida como polícia Ju-
diciária, aumentando a estrutura 
e remunerando os delegados de 
modo compatível com as car-
reiras jurídicas. A Polícia Militar 
deve contratar mais policiais por 
meio de concursos, remunerar 
melhor [quem] está ai cara a cara, 
enfrentando o crime com sacri-
fícios enormes, inclusive com a 
perda de vida de seus integrantes.

O aumento anunciado para 
a Polícia Civil desagradou a PM. 
Gilberto Kassab estaria articu-
lando uma greve branca na PM 
para afrouxar o policiamento 
com o intuito de explorar a vio-
lência na campanha eleitoral 

6 rEpOrTAgEmpor Marcos Limão texto e foto

“O PSDB não deve ter medo e nem vergonha
de assumir a bandeira da privatização”
O deputado estadual Fernando Capez (PSDB) tem o prestígio natural de quem é o parlamentar
mais votado em exercício na Assembleia Legislativa. Foi reeleito em 2010 com 214.592 votos.
Promotor de Justiça, ele é autor de mais de 60 livros. Na sexta-feira, 11, ele fez uma visita à região digna
de um pré-candidato: concedeu entrevistas, visitou o Comando de Aviação do Exército (CAvEx)
e as Prefeituras de Caçapava e Tremembé. À noite, ministrou palestra na Faculdade de Ciência Jurídicas
da UNITAU sobre improbidade administrativa. Falou com exclusividade para CONTATO sobre eleições 2014,
segurança pública e escândalo do metrô em São Paulo. Acompanhe os melhores trechos

eleIções 2014
Qual a sua avaliação da 

aliança de Marina Silva com o 
Eduardo Campos? Foi uma rea-
ção à manobra para inviabilizar a 
candidatura [dela] à Presidência 
da República. Juntamente com o 
Eduardo Campos, formam uma 
chapa forte, que tem condições de 
ganhar o pleito, embora eu acre-
dite que ela devesse se filiar a um 
partido em que pudesse também 
concorrer à Presidência, para ser 
mais uma opção ao eleitor. 

O melhor candidato para o 
PSDB é Aécio Neves? É um exce-
lente candidato, tem pouca ou ne-
nhuma rejeição, vai muito bem no 
seu estado [Minas Gerais] e tenho 
certeza que congregará os eleito-
res do Estado de São Paulo e da 
região Sudeste. É um candidato vi-
ável, com muita chance de crescer. 

Qual deve ser o discurso do 
PSDB em 2014? O discurso na 
seriedade da administração, con-
centrar muito na absoluta falta 
de investimentos federais em 
infraestrutura, explicar direito à 
população o que significa o pro-
grama de privatização. Não deve 
ter medo nem vergonha de assu-
mir essa bandeira. Também deve 
parar de esconder o presidente 
Fernando Henrique Cardoso, o 
principal responsável pelo con-
trole da inflação.

segurAnçA PúBlICA
Unificar as Polícias Civil e 

Militar é a solução? Falar em uni-
ficação é falar em algo que não 
vai acontecer. Terá que se refun-
dar a República para fazer uma 
polícia só. Nós podemos apos-
tar na aproximação das policias, 
fortalecendo a vocação de cada 
uma delas. A Polícia Civil [deve] 

Fernando Capez (PSDB), deputado estadual

de 2014. Isso é possível? A PM 
é uma instituição admirada por 
toda a sociedade. Não há nenhum 
motivo para que a PM fique preo-
cupada com o aumento dado à Po-
lícia Civil. Está é uma gratificação 
de carreira jurídica, que em nada 
prejudicará a PM porque, uma vez 
incorporada, não há dúvidas que 
nós iremos buscar muitos benefí-
cios para a PM. Consertar a car-
reira do Delegado de Polícia, dos 
investigadores, dos escrivães, os 
praças, os oficiais... O Estado vai 
resolvendo um problema de cada 
vez. São Paulo é o estado que mais 
prende. Prende dois presos por 
hora. São 50 presos por dia e 2 

mil presos por mês. 
O senhor é a favor da redu-

ção da maioridade penal? Sou a 
favor da redução da maioridade 
penal de 18 para 16 anos, sobre-
tudo, para os crimes mais graves. 
O menor com 16 anos hoje não 
é o mesmo de 50, 60 anos atrás. 
Ele tem acesso à informação, ele 
cresce de maneira muito mais rá-
pida e eficaz. Além disso, somen-
te 1,73% dos menores entre 12 
e 17 anos que praticam crimes 
são menores sem lar. A maioria 
tem um lar. Não se pode colocar 
a culpa, exclusivamente, no Esta-
do, porque não tiveram oportuni-
dade. Se eles vão para a cadeia, 

isso é uma questão de cumprir a 
Constituição e individualizar os 
estabelecimentos carcerários de 
acordo com a idade, com o grau 
de periculosidade, com sexo. Res-
salto que, a meu ver, a imputabi-
lidade aos 18 anos é uma cláusu-
la pétrea e somente mediante um 
plebiscito seria possível [reduzir 
e maioridade penal].

esCÂndAlo do metrÔ
O que o senhor tem a dizer 

sobre o cartel para a construção 
de metrô e o suposto recebimen-
to de propina por agentes polí-
ticos? É uma notícia requentada. 
A única coisa nova é o vazamen-
to seletivo que o CADE [Conselho 
Administrativo de Defesa Eco-
nômica] fez desta delação [dos 
executivos das empresas] para a 
imprensa. A SIEMENS já está se 
retratando em 90% daquilo que 
falou. E nesse relatório do CADE 
não há envolvimento de empre-
sas apenas da CPTM e do metrô, 
há também das companhias elé-
tricas federais. O Ministério Pú-
blico de São Paulo vem fazendo 
uma investigação de todos esses 
fatos que estão saindo na im-
prensa há pelo menos 2,3 anos. 
Todos os nomes que surgiram na 
imprensa já são alvos de inves-
tigação. As ações criminais e de 
improbidade estão prontas e só 
não foram apresentadas por que 
falta a remessa das contas dos in-
vestigados que se encontram na 
Suíça. Tudo que está acontecen-
do é uma antecipação indevida e 
inadequada do pleito eleitoral de 
2014, é uma maneira de desviar 
a atenção de todas as investiga-
ções que estão acontecendo no 
âmbito federal e dizer que todos 
estão nivelados por baixo.

Fernando Capez ministra palestra sobre a lei de improbidade administrativa que tem tirado o sono
de muitos políticos corruptos em virtude da abrangência das irregularidades e o peso das sanções
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CPI da UNITAU a todo vapor

A primeira reunião da CPI da 
UNITAU reforçou a con-
vicção de que existe uma 
“caixa preta” no município 

chamada Universidade de Taubaté 
que precisa ser passada a limpo. 

A comissão de inquérito foi 
instituída a partir da reclamação 
de funcionários da UNITAU so-
bre o não recebimento de cesta-
básica e vale-transporte mesmo 
após a Câmara Municipal au-
torizar a injeção de R$ 635 mil 
na Fundação Caixa Beneficente 
dos Servidores da Universidade 
(FUNCABES), a título de crédito 
adicional, para garantir esses be-
nefícios aos servidores. Durante 
o primeiro depoimento da CPI, 
foi revelado que os R$ 635 mil 
foram usados para outros fins. 
Seria, em tese, um caso de impro-
bidade administrativa detectado 
logo na primeira reunião da CPI.

Ademais, além do rombo 
de R$ 50 milhões na gestão da 
reitora Maria Lucila Junqueira 
Barbosa, a CPI apurou que os dé-
bitos da (Fundação Universitária 
de Taubaté), ligada à UNITAU, 
chegam a R$ 44 milhões, sen-
do R$ 4 milhões de dívidas com 
fornecedores e outros R$ 40 mi-
lhões com a Previdência Social. 

Infelizmente, o Diretório 
Central dos Estudantes (DCE) da 
UNITAU não designou nenhum 
representante, muito menos mo-
bilizou os universitários, para 

Rombo milionário na UNITAU e na FUST, chefe do setor de Compras que era funcionária
de uma prestadora de serviço de limpeza e possível ato de improbidade administrativa
na FUNCABES são algumas apurações na primeira semana de atividade da CPI

acompanhar os trabalhos da CPI. 
Existe um temor de que o de-
sinteresse tenha relação com as 
bolsas de estudo ofertadas pela 
UNITAU para as lideranças estu-
dantis. Afinal, a mesma delibera-
ção que garante aquela bolsa de 
estudo determina que perderá a 
benefício o aluno que “denegrir 
a imagem da Unitau por meio de 

ações, declarações, publicações 
ou manifestações”.

BerlIndA
O primeiro depoimento co-

lhido pela CPI foi do chefe da 
seção de segurança, Wilson Apa-
recido de Lima, funcionário há 
10 anos e membro do Conselho 
Universitário (CONSUNI). Ele in-

formou aos vereadores que a 
cesta-básica e o vale-transporte 
foram os únicos benefícios não 
retirados dos servidores, que até 
agosto de 2011 não pagavam 
nada para ter plano de saúde, 
seguro de vida e auxílio funeral. 
Pelo atraso no repasse, “mais de 
500 funcionários estão passan-
do por dificuldades”. Ainda se-

gundo Lima, existe 
a vontade da Admi-
nistração Superior 
da Universidade em 
reduzir os produtos 
da cesta-básica.

Ele disse ainda 
que o repasse para 
a FUNCABES, na 
ordem de R$ 2 mi-
lhões, foi suficiente 
para cobrir apenas 
as despesas do pri-
meiro semestre de 
2013. E que o or-
çamento para 2014 
não corrige esta dis-
torção. “Com certeza 
[o dinheiro destina-
do à FUNCABES] não 

dá porque o orçamento está erra-
do. Ele é feito para o ano todo e 
mal dá para o primeiro semestre. 
Eu votei contrário [ao orçamento 
no CONSUNI] e dei sugestão para 
dobrar [para 2014]”. Em relação 
à infraestrutura, Lima informou 
que “hoje estão fazendo as manu-
tenções emergenciais [nos pré-
dios], mas não tem investimento”. 
A Fundação ainda aluga imóveis 
para a UNITAU.

fust
Isnard de Albuquerque Câmara 

Neto é o presidente da Fundação 
Universitária para a Saúde de Tau-
baté. Ele declarou que, após a UNI-
TAU passar a gestão do Hospital 
Universitário (HU) para o governo 
do estado, a FUST passou a atuar 
na área da Educação, com contra-
tos assinados com as prefeituras de 
Taubaté e Tremembé. 

ComPrAs
Márcia Regina Rosa ingressou 

na UNITAU em 1998 mediante 
concurso público. Foi designada 
ao setor de compras pela então 
reitora Maria Lucila Junqueira 
Barbosa. Questionada na CPI so-
bre a empresa Celug, contratada 
por R$ 2 milhões por ano para 
realizar o serviço, Rosa informou  
que era funcionária desta firma 
antes de ingressar na UNITAU 
através de concurso público. 

Aluguel
O vereador Douglas Carbon-

ne (PC do B), membro da CPI, 
revelou que, mesmo com almo-
xarifado constituído, a UNITAU 
gastava R$ 250 mil/ano com o 
aluguel de um imóvel, próximo 
à churrascaria Bom Boi, que ser-
via como Almoxarifado Central 
da Universidade. Segundo o ve-
reador, existem denúncias - não 
confirmadas - de que o Almoxa-
rifado teria recebido produtos 
com qualidade inferior às com-
pradas pelo setor de Licitações. 
Os membros da CPI também so-
licitaram a documentação refe-
rente aos imóveis pertencentes à 
UNITAU e o balancete anual dos 
últimos 10 anos.

Wilson Aparecido de Lima presta depoimento na CPI da UNITAU



Programação Social

Neste fim de semana no Taubaté Country Club, co-
meçando na sexta-feira, dia 18, Junior Meirelles, 

finalista do ‘The Voice Brasil’, canta os mais variados 
estilos de música, às 21h, no Grill. No sábado, dia 19, 
um almoço com música ao vivo, com Peu Junior ,às 
13h, no Grill. À noite, às 21h, mais uma edição do 
‘Feitos para Dançar’, comemorando os aniversarian-
tes do mês de outubro, com Jorginho. Domingo, dia 
20, a peça teatral infantil ‘’Os três porquinhos’’, para 
animar a criançada, às 11h, no Salão Nobre.

→ Fique por dentro das programações do Clube!

 “O melhor está aqui.
Ambiente e Gastronomia de Qualidade”

Mais Informações: (12) 3625-3333 Ramal: 3347
Luisa Vanni, Tamires Takahashi e Ritinha

Programação
Taubaté Country Club

R. Conselheiro Moreira de Barros, 126 
Centro - Taubaté - Tel.:  (12) 3625-3333

Além da nova pista, estão em construção novas pontes e cruzamentos.

O trevo de Santa Branca já foi entregue e o de Paraibuna está em fase final.

Até dezembro, os 49 quilômetros do Trecho de Planalto estarão concluídos. 

Um grande esforço para proporcionar conforto e segurança para você que 
mora, trabalha ou passeia pela região.

É o governo do estado trabalhando sÉrio nas estradas paUlistas.

duplicação
da tamoios
O Governo do Estado de São Paulo concluiu
21 km de duplicação da Rodovia dos Tamoios.
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Jornalista Luara 
apaga velinhas

Na noite de quinta-feira, 
dia 16, a jornalista Lua-
ra Leimig, que trabalha 
na TV Vanguarda, reu-

niu os amigos para comemorar a 
chegada da 30ª primavera. O lo-

cal escolhido foi o Porca Miséria, 
do Brizola. Além de fechar o bar, 
a moça ainda convocou o grupo 
Mistura e Manda para animar a 
galera com o melhor do samba e 
do choro.

Luara Leimig

Camila (a musa da TV Vanguarda),
Odersides e Julia

Renato e Bruno

Maykon e Damila

Nei e Bia Suellen, Simone e Douglas

Além da nova pista, estão em construção novas pontes e cruzamentos.

O trevo de Santa Branca já foi entregue e o de Paraibuna está em fase final.

Até dezembro, os 49 quilômetros do Trecho de Planalto estarão concluídos. 

Um grande esforço para proporcionar conforto e segurança para você que 
mora, trabalha ou passeia pela região.

É o governo do estado trabalhando sÉrio nas estradas paUlistas.

duplicação
da tamoios
O Governo do Estado de São Paulo concluiu
21 km de duplicação da Rodovia dos Tamoios.
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Concurso de Modelos “Faces 2013”
Via Vale Garden Shopping recebe no sábado, 19, às 16 horas, a semifinal do concurso de modelos
“Faces 2013”, promovido pelas Lojas Pernambucanas, em parceria com a Ford Models.
A modelo Gianne Albertoni fará a apresentação e anunciará os quatro candidatos classificados
para a etapa final do “Faces 2013” que escolherá dois casais que ganharão um ano de agenciamento
da Ford Models, um book e 100 composites produzidos pela agência e mais R$ 10 mil em dinheiro

Sorteio de 
prêmios a 
partir das 
18h:00

53º BAZAR DO CAST

O Bazar do Centro de Assistência 
Social de Taubaté, com lindas

peças em linho, Cambraia e outros,
tudo bordado à mão por senhoras 
voluntárias, já tem data marcada.
Renove o enxoval de sua casa, muitas 
novidades com elegância e bom gosto!

Inauguração: 9/11/13, às 17h na Av. Professor Moreira, 297

homenAgeAdo
Antônio Carlos Mattos Pinto, o Tonhão, 

45 anos de formado na Escola de Agricultura 
Luiz de Queiroz da USP, que existe há mais de 
100 anos, foi um dos ex-alunos homenagea-
dos por ocasião da 56ª Semana Luiz de Quei-
roz, na cidade de Piracicaba, sábado 12.

Pm voltA às orIgens
Taubaté voltará a ter escola 

de formação de soldados da Polí-
cia Militar a partir de 2014. Foi o 
que anunciou o prefeito Ortiz Jú-
nior (PSDB) na manhã de quarta-
feira, 16, ao assinar um convênio 
com o Governo do Estado de São 
Paulo para reformar o 5º BPMI 
“General Júlio Marcondes Salga-
do”. Serão investidos R$ 428 mil 
reais no prédio construído em 
1949 na Av. Independência.

Quer ComPArtIlhAr lIvros? 
No período de 22 a 25 de 

outubro, acontece no SENAC 
Taubaté a “Feira de Troca de Li-
vros”. O evento é aberto ao pú-
blico e o visitante poderá trocar 
obras que já leram por outros 
títulos disponíveis. Serão acei-
tos apenas materiais em bom 
estado de conservação e litera-
tura de boa qualidade. A feira 
ocorre na biblioteca do SENAC 
e conta ainda com Oficina de 
Origami, Apresentação de Mo-
çambique e Roda de Conversa 
Interativa. Para mais informa-
ções, ligue (12) 2125-6099.

é dengue!
A Prefeitura de Taubaté concluiu a Análise de Den-

sidade Larvária e detectou que a região 4 (bairros Inde-
pendência, Jardim das Nações, Santa Luzia, Jabuticabeira, 
Jardim Humaitá, Bom Conselho e Centro) foi novamente 
a que apresentou o maior índice de infestação de larvas 
do mosquito transmissor da dengue. O registro foi de 1,3 
pontos no Índice Breteau (IB). No total, a cidade registrou 
0,7 pontos.

300 mIl Professores 
InsCrItos

A Secretaria da Edu-
cação do Estado acaba de 
registrar um recorde de 
inscrições para o maior 
concurso da história do ma-
gistério paulista encerrado 
à meia noite de quarta-feira 
16. A prova prevista para 
o dia 17 de novembro terá 
questões objetivas e duas 
dissertativas. O conteúdo se 
refere à formação básica do 
professor e à formação es-
pecífica de cada disciplina. 
Mais informações estão no 
Portal da Educação:www.
educacao.sp.gov.br.

BelezA e InClusão soCIAl
Inaugurado na quinta-feira, 11, o Polo Regional da Beleza. 

Trata-se de  iniciativa dos Fundos Sociais de Solidariedade de 
Taubaté e do governo Estado de São Paulo.  Objetivo: qualificar 
pessoas desempregadas para Assistente de Cabeleireiro, Depi-
lação e Design de Sobrancelhas, Manicure e Pedicure e Ma-
quiador. Os cursos são gratuitos e destinados a maiores de 18 
anos e serão ministrados no Centro Cultural Municipal.



CANTO DA POESIA
por Lidia Meireles 11LAZEr E CULTUrA

Retrato em preto e branco
ou em branco e preto?
No meio de uma noite mal dormida, Mestre JC Sebe concluiu que,
para cair no sono, é mais viável e mais fácil cuidar do vernáculo
do que refletir sobre a viabilidade e a possibilidade do amor 

colecionar mais um tamanco/outro 
retrato em preto e branco’” e por fim 
Wagner Homem concluiu que “diante 
de uma tamancada tão convincente, 
Tom entregou os pontos”. 

Além do pitoresco da história, 
porém, me ficou a perplexidade do 
ente amado posto no escanteio de 
uma situação amorosa inviável. Meu 
lado melodramático, aquele mesmo 
que aprecia novela e não as vê ape-
nas como um folhetim popularesco, 
se permitiu indagações. Afinal, quais 
seriam os moveis de tanta decepção? 
Daí em diante, um céu de possibilida-
des passou a me ensinar os não limites 
do infinito. E lembrei-me de histórias 
de amores dificílimos, de casos impe-
didos de dimensões, de cerceios por 
fatores éticos, morais e tantos açoites 
que maltratam enredos que poderiam 
ser mais fáceis. 

Achei que tudo se complicava e 
resolvi logo mudar de páginas. Sabem 
onde fui parar? Vejam bem a letra de 
“A moça do sonho” e repitam comigo 
“Um lugar deve existir/ Uma espécie 
de bazar/ Onde os sonhos extravia-
dos/ Vão parar/ Entre escadas que 
fogem dos pés/ E relógios que rodam 
pra trás/ Se eu pudesse encontrar 
meu amor/ Não voltava/ Jamais”. 
Era demais para mim. Renunciei ao 
romantismo latente, desisti da poesia 
apaixonada e retomei o debate semân-
tico, pois afinal é mais fácil discutir se 
o retrato deve ser “branco e preto” 
ou “preto e branco”. Deixemos, con-
tudo o debate sobre a viabilidade do 
amor para outros amanheceres e sem 
dar profundidade à reflexão sobre as 
possibilidades do amor, cuidemos do 
vernáculo. É mais fácil.  Mais prático e 
capaz de dar sono.

Não conseguia dormir e a noi-
te já se mostrava cansada da 
escuridão. Gastei horas bus-
cando me desvencilhar de si-

tuações problemáticas e quando mais 
insistia mais me situava longe do sono 
confortante e esperado. Resolvi ler. 
Mas ler o quê, pensei. Estava evidente 
que não deveria buscar nada que fos-
se muito denso ou perturbador. Sabia 
que precisava de tema leve e nessa 
senda me ocorreu buscar poemas. 

No desalinho dos livros, pu-
xei  “Chico Buarque – Histórias de 
Canções” escrito por Wagner Ho-
mem, publicado pela Leya Brasil em 
2009. Tudo parecia encaminhado, 
pois logo de início o autor anun-
ciava que em seus planos estava a 
proposta de divertir, situar canções, 
detalhar fatos para quantos quises-
sem saber dos meandros criativos 
do dono de algumas de minhas can-
ções favoritas. Eu sempre gosto de 
contextos e logo me propus à bus-
ca de informações sobre “Carolina”, 
“Januária”, “Beatriz”. Quem seriam?

Diria que estava bem entretido 
na leitura amena até que cheguei a 
uma canção que sempre me paralisa: 
“Retrato em preto e branco”. Fiquei 
curioso achando que por fim iria en-
contrar uma explicação sobre o in-
verso da fala corriqueira que diz que 
os retratos “sem cor” são em “branco 
e preto” e “não preto em branco”. Por 
lógico, achei menor a discussão ver-
nácula sobre o uso do “e” em vez de 
“em” – “Retrato em preto e branco” - 
e mergulhei na letra que diluiu meus 
contornos racionais ao cantar “Já 
conheço os passos dessa estrada/ 
Sei que não vai dar em nada/ Seus 
segredos sei de cor/ Já conheço as 

pedras do caminho/ E sei também 
que ali sozinho/ Eu vou ficar, tanto 
pior/ O que é que eu posso contra 
o encanto/ Desse amor que eu nego 
tanto /Evito tanto/ E que no entanto/ 
Volta sempre a enfeitiçar/ Com seus 
mesmos tristes velhos fatos/ Que 
num álbum de retratos/ Eu teimo 
em colecionar/ Lá vou eu de novo 
como um tolo/ Procurar o desconso-
lo/ Que cansei de conhecer/ Novos 
dias tristes, noites claras/ Versos, 
cartas, minha cara/ Ainda volto a lhe 
escrever/ Pra lhe dizer que isso é pe-
cado/ Eu trago o peito tão marcado/ 
De lembranças do passado/ E você 
sabe a razão/ Vou colecionar mais 
um soneto/ Outro retrato em branco 
e preto/ A maltratar meu coração”. 

Nossa. Tive que parar de ler. E de 
repente lá estava eu me colocando no 
lugar de um jovem apaixonado em 
face da inviabilidade do amor. Confes-
so, a esta altura já tinha aposentado o 
sono e me dispus à leitura das circuns-
tâncias da canção. Fui aprendendo que 
a música fora escrita por Tom Jobim, 
em 1965, e inicialmente se chamava 
“Zíngaro”, ele estava morando nos 
Estados Unidos e se sentia como um 
cigano. Curiosamente, a composição 
tinha sido já gravada no LP “A Certain 
Mr. Jobim”, com arranjos do alemão 
Claus Ogerman. Mais tarde, o próprio 
Tom passou ao Chico este álbum e ao 
ouvir de uma só feita compôs esta ver-
são de “Retrato em branco e preto”. 

Em favor de minha perplexidade, 
aprendi sobre a troca do branco e pre-
to, soube que o compositor teria dito a 
Chico que não fala “retrato em branco 
e preto”, e sim “preto e branco”, e, fren-
te a isto, muito bravo, Chico teria ar-
gumentado “Então tá, fica assim: ‘Vou 

Conversa Miúda

Quero crer que,
Recordar é sempre!
Poder dizer do que 
Foi estar junto sem
Calcular o tempo, 
Ficar e pensar nas
Tardes douradas

Que abrigaram falas
Amenas desfiando

Juras, onde  todos os
Sonhos eram certezas, 

Em meio a sorrisos 
E muita saudade.
Vivências que  a

Memória não apaga 
Sempre a contar como
Foi girar a dança dos 
Olhares sutis e das 

Esperanças juvenis...
Dos jardins, flores no 
Vaso, aromas no ar e
O sentir do teimoso

Batuque no coração...
Tempo; o tempo 
Corre, faz assim

Nascer o dia em todas 
As manhãs e, a lua

Nas infalíveis  noites
Apaixonadas e escuras.

Sol, chuvas e ventos
Esse é o movimento,
O balanço do existir, 
E, a natureza em sua
Plenitude  acontece...
Nem sempre igual,
Porém dando voltas

À lida, presente nos
Deslizes,  e eu sou sim 

A que fui, só não
Estou mais como era!

Ora este coração antigo 
Que estranhamente não

Envelhece, habita em
Sua casa já esmaecida,

Canta e ouve a vida cheia 
De encontros e despedidas!

Há nela fendas  e por 
Vezes é por ali que se
Vão os encantos; pelos 
Buracos das fechaduras

Os desencontros! 
Pelas frestas das portas
Vazam eles em novos 

Anseios tal seres mutantes, 
Dos que se achegam em 
Nossas tendas e quando 

Saciados, seguem em busca 
De iguarias outras, pois a 

Fugacidade é parte de
Nossa humanidade! 

Ó coração meu,
Não é esta uma conversa 
Miúda, mas sim um canto 
Noturno, pois que canto 

A ouvidos poucos, só para
Aqueles onde as palavras 
Alcançam! Eis  que a vida

É sempre, e eu com ela num
Raio de liberdade, vejo girar

O mundo a nos fazer entender
A razão deles  estarem hoje

Lá e não mais aqui!



A escandalosa privatização do espaço público

12 DE pASSAgEmpor Paulo de Tarso Venceslau
diretor de redação

Faz parte da cultura 
política brasileira 
a máxima do “che-
gou a nossa vez” 

que a maioria dos políti-
cos profissionais pratica 
mas nega de pés juntos 
que é useira e vezeira des-
sa prática.

Os oito anos do gover-
no do ex-prefeito Roberto 
Peixoto marcaram ne-
gativamente a formação 
política de uma ou mais 
gerações de jovens tauba-
teanos. Não existe na nos-
sa história, pelo menos 
eu não conheço, nenhum 
caso em que os filhos e 
esposa tiveram participa-
ção ativa nos hábitos não 
republicanos cultivados 
pelos então inquilinos do 
Palácio do Bom Conselho 
por longos oito anos.

Os próximos passos 
serão cadenciados pela 
Justiça. Ninguém, repi-
to, ninguém nessa terra 
ficará surpreso se ouvir 
no rádio ou assistir em al-
gum noticiário de TV que 
o ex-prefeito foi preso por 
ter sido condenado.

A distribuição de ter-
ras públicas para os ami-
gos e para financiadores 
de campanha talvez tenha 
sido uma das ferramen-
tas mais usadas na cons-
trução do desgoverno 
Peixoto. A área onde se 
localiza o Via Vale Garden 
Shopping pode ter sido a 
doação mais escandalosa 
porque não havia qual-

quer justificativa. O con-
luio entre uma empresa 
paulistana e assessores 
de primeiro escalão con-
tou com o apoio explícito 
de todos os vereadores 
que em 2008, em pleno 
ano eleitoral, aprovaram 
por unanimidade essa do-
ação espúria. 

Jornal CONTATO 
pregou no deserto. Os 
ouvidos se fizeram de 
moucos. O Ministério 
Público só entrou em 
cena depois do crime já 
ter sido perpetrado. Al-
guns poucos, raríssimos 
por sinal, comemoraram 
o resultado. Peixoto foi 
reeleito. O local do cri-
me foi devidamente es-
terilizado pela iniciativa 
de um grupo de empre-
sários locais quando 
adquiriram a empresa 
Vega, uma vez que a lei 
impedia a venda do va-
lioso terreno.

Felizmente, o grupo 
mineiro Tenco se inte-
ressou pelo negócio por-
que sua estratégia previa 
construir vários shoppin-
gs pelo interior do Brasil 
e acabou assumindo o 
controle do empreendi-
mento. Saravá!

Acontece que a história ainda 
escrita desse episódio onde to-
dos se salvaram enquanto a con-
ta era rateada entre munícipes 
contribuintes têm muitas outras 
histórias onde o interesse públi-
co é dominado pelo privado.

O história do imóvel com mais 
de 22 mil metros quadrados, 
que abrigou por muitos anos as 
freirinhas do Mosteiro da Ima-
culada Conceição, fransciscanas 
da  Ordem da Conceição e Bem 
Aventurada Virgem Maria, uma 
centenária congregação religiosa 
fransciscana de origem espanho-
la, criada antes do descobrimento 
do Brasil, pode ser mais um caso.

A história desse terreno se 
esfumaça quando se constata 
que inexistem registros que per-
mitam seu devido rastreamento. 
A sua primeira matrícula data de 
agosto de 1989. Uma piada!

Em 2008, o imóvel teria sido 
vendido por R$ 4,8 milhões 
para uma empresa privada que 
simplesmente não informou à 
prefeitura e por isso permanece 
até hoje isenta de pagamento 
de IPTU. As freirinhas sumiram. 
Sabe-se lá. 

A continuação da rua João 
Paulo I foi interrompida pela 
construção de guarita de alve-
naria para abrigar um segurança 
privado. E a prefeitura não se 
manifesta e muito menos toma 
qualquer providência.

Todos posam de santo quan-
do se locupletam de alguma 
forma da privatização do bem 
público.

É Taubaté.
É o Brasil.
Saravá!

Área nobre com quase 
um alqueire não paga 
IPTU desde 2008 
quando foi comprada 
das freiras franciscanas



 Minha Casa Minha Vida: 
225,4 mil moradias entregues 
e 261 mil contratadas.

 1.400 escolas com atividades em tempo 
integral e 129 creches em construção.

 6 escolas técnicas inauguradas 
e mais 10 a caminho.

 6.500 paulistas conquistaram 
bolsas para estudar no exterior.

 116 UPAs 24 horas e 470 Unidades 
Básicas de Saúde em construção.

 Mais médicos para atender 
à população do interior e da 
periferia de grandes cidades. 

 Obras de saneamento na Baixada 
Santista e em Guarulhos e de 
urbanização em Paraisópolis, 
Heliópolis e nas comunidades próximas 
às represas Billings e Guarapiranga.

São ações assim que fazem 
de São Paulo um lugar cada 
vez melhor para se viver.

Minha Casa Minha Vida: 

O Governo Federal O Governo Federal 
traz mais qualidade de traz mais qualidade de 

vida aos paulistas. vida aos paulistas. 

129  CRECHES 
EM CONSTRUÇÃO

116 UPAS 24 HORAS 
EM CONSTRUÇÃO

6.500 BOLSAS NO EXTERIOR
CIÊNCIA SEM FRONTEIRAS

+ DE 261 MIL  
MORADIAS CONTRATADAS

ESpOrTE por João Gibier
joaogibier@hotmail.com

e Dia das Crianças, o 12 de ou-
tubro também marcou o Dia do 
Basquete Nacional.

A festa contou com dezenas de 
atletas com idades entre sete e 19 
anos que disputaram o torneio na 
modalidade 3 x 3. Todos os anos, 
o Instituto Gotas de Cidadania 
promove eventos, mas esse foi a 
primeira vez que os jovens tive-
ram a oportunidade de conhecer 
melhor a versão com apenas três 
jogadores em cada time, além de 
usar apenas metade da quadra. 
As equipes foram divididas por 
idades e os primeiros e segundos 
lugares ganharam medalhas.

PArAtletIsmo
Doze integrantes da equipe 

Esporte para Todos vão levar o 
nome de Taubaté aos Jogos Aber-
tos do Interior, que está sendo 
realizado na cidade de Mogi das 
Cruzes. Os esportistas vão parti-
cipar do atletismo e natação PCD.

Na sexta-feira, 18, os taubate-
anos vão para a pista encarar os 
arremessos de peso, disco e dar-
do, além das corridas de 100m, 
200m e 5000m. Já na segunda-
feira (21), os competidores vão 
cair na piscina e serão comanda-
dos pelo treinador Luciano Diniz. 
Diferente das outras, a modalida-

de será disputada no Ibirapuera 
em São Paulo.

Os jogos serão realizados até 
o próximo dia 26 desse mês.

futsAl
Após terminar o primeiro tur-

no líder do Campeonato Paulista 
A2, a equipe da ADC Ford Fut-
sal/ Taubaté participa dos Jogos 
Abertos do Interior de Mogi das 
Cruzes. O primeiro jogo foi reali-
zado na quarta-feira, 16, contra 
Intelli Orlândia e os times empa-
taram em 2 x 2.

Nesta competição, o treinador 
Ricardinho Reis não conta com 

quatro atletas e, para recompor o 
elenco, conta com três novidades 
que trocaram os gramados pela 
quadra por alguns dias: O golei-
ro Yuri, o atacante Renan e o za-
gueiro Gabriel, do Sub-20 do E.C. 
Taubaté. O primeiro e segundo 
colocado da chave avançam para 
a próxima fase dos Jogos Abertos 
do Interior.

mundIAl de AtletIsmo
O medalhista Sul-Americano 

Ismael Barbosa, de 50 anos, inten-
sificou os treinos para o principal 
torneio do ano: o 20° Campeona-
to Mundial de Atletismo Master. 

Especialista no salto em distân-
cia e com marca atual de 6,10m, 
Ismael treinou cinco vezes ao dia 
nos últimos meses e aprimorou as 
técnicas no campo da CTI. Aos sá-
bados, o taubateano correu cinco 
quilômetros e tirou apenas os do-
mingos para descansar.

Além de Ismael, outros qua-
tro atletas de Taubaté vão repre-
sentar a cidade na competição.

BAsQuete
Uma data especial foi come-

morada este mês no ginásio da 
CTI em Taubaté. Além do feria-
do de Nossa Senhora Aparecida 
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14 LIÇÃO DE mESTrEpor Antônio Marmo de Oliveira,
professor titular da UNITAU / antonio_m@uol.com.br

Sinais de alerta na educação básica

Várias notícias recentes 
indicam que o tema 
Educação voltou às 
principais preocupa-

ções dos brasileiros, por motivos 
bastante objetivos. 

sItuAção dos
ProfIssIonAIs dA eduCAção 

Um episódio que pode ser 
entendido como amostra para 
aferir a situação socioeconômica 
e política do magistério transcor-
reu à primeira semana de Outu-
bro no município do Rio de Janei-
ro. Lá, os professores municipais 
foram violentamente reprimidos 
pela Polícia Militar quando pro-
testavam diante da Câmara Mu-
nicipal. Muitos ativistas estavam 
concentrados para se manifestar 
contra o Plano de Cargos, Car-
reiras e Remunerações enviado 
pelo Prefeito Eduardo Paes para 
aprovação, que prevê mudanças 
rejeitadas pelos docentes. O pro-

testo visava também repudiar 
a violência policial exercida no 
mesmo local no sábado anterior. 
Os arredores da Câmara foram 
cercados por grades e a Polícia 
Militar bloqueou ruas laterais, 
montando um cordão de isola-
mento do prédio. 

Os professores ali presentes 
tinham a adesão de bancários, 
educadores da rede estadual, 
artistas e outros trabalhadores. 
Os meios de comunicação noti-
ciaram que a polícia teria usado 
de bombas de gás lacrimogêneo, 
agredindo ativistas e realizando 
dezenas de prisões. 

Depois de expulsar os mani-
festantes da Praça da Cinelân-
dia, foram avançando em toda a 
extensão da Av. Rio Branco. Re-
presentantes nacional da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB), 
Wadih Damous, e do Rio, Marce-
lo Chalreo, criticaram em nota a 
desocupação da Câmara. O Le-

gislativo local aprovou o Plano 
de Carreira e Salários dos pro-
fessores da rede municipal com 
apenas 3 votos contra, porque a 
maioria dos vereadores que se 
opunham abandonaram a sessão 
e prometeram ir à Justiça para 
anular a sessão, alegando que o 
público foi impedido pela Presi-
dência da Casa de acompanhar 
os trabalhos, o que, para eles, 
transformou a reunião em secre-
ta, o que contraria a lei. 

IndICAdores mundIAIs 
Muito se tem questionado o 

desempenho do nosso sistema 
educacional a partir de parâme-
tros de pesquisa, inclusive de 
instituições internacionais. Por 
exemplo, o Programa Internacio-
nal de Avaliação de Estudantes 
(PISA) é um teste desenvolvido 
pela Organização para Coopera-
ção e Desenvolvimento Econômi-
co (OCDE), que aplica questões 

de matemática, ciências e leitura 
em 65 países. No PISA de 2009, 
a pontuação brasileira não tinha 
sido honrosa, ocupando 57ª po-
sição em leitura, à frente de ape-
nas oito países, 59ª em ciências e 
63ª em Matemática. 

A China tinha atingido as 
maiores pontuações em todas as 
áreas avaliadas pela OCDE: leitu-
ra, matemática e ciência, tendo 
sido o país com maior número de 
alunos classificados como nível 5 
e 6, as maiores notas que podem 
ser atribuídas no relatório. 

Outra instituição que acom-
panha o desempenho dos paí-
ses no campo da Educação é o 
Fórum Econômico Mundial, que 
publicou em outubro de 2013 
o seu mais recente Relatório de 
Capital Humano, no qual avalia 
o sistema educacional do Brasil 
como o 88º colocado de um to-
tal de 122 países. Assim, o Brasil 
estaria mais próximo, por exem-

plo, do Iêmen (122º lugar) do 
que de países mais desenvolvi-
dos, como a Finlândia (1º lugar) 
e o Canadá (2º). 

O relatório aponta como pro-
blema principalmente a má qua-
lidade do ensino em matemática 
e ciência, tendo ficado em 112º 
lugar. O chamado Índice de Capi-
tal Humano do Fórum Econômico 
Mundial mede o quanto os países 
permitem que o desenvolvimen-
to de seus habitantes se converta 
em vantagem econômica. 

Outro fato preocupante: con-
forme noticiado por todos os jor-
nais, a PNAD (Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios) de 
2012 do IBGE aferiu que, após 
uma década em queda, o anal-
fabetismo voltou a crescer no 
Brasil. Em 2012, eram 13,163 
milhões os analfabetos (ou seja, 
8,7 % da população com 15 anos 
ou mais), contra 12,866 milhões 
em 2011.

do casal gay bem resolvido Nico 
e Eron, Amarilys decide ir morar 
sozinha com o bebê. Com a cabeça 
atarantada, ela sofrerá um gravíssi-
mo acidente de carro e ficará entre 
a vida e a morte. Onde? No hospital 
San Magno, claro. 

- Herbert fica em pânico ao 
saber que sua noiva é filha de 
sua ex-mulher. Seria sua filha? A 
ideia original era que sim, mas a 
Globo mudou de ideia para fugir 
da polêmica. 

- Gina vai se converter em evan-
gélica depois de ver seu noivado 
fracassar. Ela começará a ler com-
pulsivamente a bíblia. 

- Viviam e Valentim se atracam; 
- Joana despeja o namorado no-

vinho e oportunista; 
- Valdirene vai embora da casa 

da mãe.

Reparem, noveleiros. As 
longas cenas de tribunal 
de Amor à Vida são uma 
esculhambação com o ri-

tual jurídico. Para dar ritmo, o au-
tor transformou o julgamento do 
médico-empresário César em uma 
lavagem de roupa suja inimaginá-
vel no mundo real. Da amante ao 
filho, todo mundo pode dar seu pi-
taco. Em outro julgamento, do des-
memoriado Atílio, o tribunal virou 
“Zorra Total”. 

Mas vamos ao que interessa: os 
próximos capítulos. 

Muita gente vibrou quando 
Walcyr Carrasco anunciou que o 
folhetim quebraria o paradigma 
politicamente correto ao apresen-
tar na TV, pela primeira vez, um 
gay vilão. Pois outro tabu será que-
brado em breve. Depois de rasgar a 

fantasia, sair do armário e assumir 
o que todos já sabiam, o ganancio-
so Félix vai descobrir que gosta de 
mulher. Ficou bege? Tem mais. 

O pernicioso engatará um ro-
mance com a também vilã Glauce. 
O caso começará no apartamento 
dele com um beijo em um momen-
to de forte emoção. A enfermeira 
pilantra será aliada de Félix em 
sua cruzada para descobrir os 
podres do papito. Ela descobrirá 
que Jonathan é, na verdade, filho 
de César. Ficará claro, então, o 
motivo pelo qual o patriarca deu 
três pavimentos comerciais carís-
simos para Judith. Como de praxe, 
a revelação será feita à família em 
grande estilo, durante um jantar 
com todos reunidos. 

A vitória retumbante acende na 
bicha má um vigor heterossexual 

que culmina com uma explosão de 
testosterona. E ele vai para a cama 
com Glauce, com quem vive uma 
noite de sexo selvagem. Ainda não 

está claro se essa recaída será defi-
nitiva ou se ele terminará a novela 
como gay. Antes dessa inusitada 
cena, o “papito soberano” receberá 
um par de chifres para ornamentar 
sua cabeça. A periguete vingativa 
Aline seguirá firme em sua missão 
de seduzir o corretor de imóveis 
paspalhão Bruno. E logrará êxito, 
depois de muito assédio. 

 CurtAs 
- César tenta subornar Atí-

lio para levá-lo para seu lado. O 
médico-vilão oferece grana para 
que ele ajude suas duas esposas 
que estão em dificuldades finan-
ceiras. O desmemoriado vai ban-
car o ético e refutar a tentativa. 
Ouvirá como resposta: “Todo ho-
mem tem seu preço”. 

- Depois de bagunçar a vida 

Félix terá rompante hétero
enquanto pai leva chifre de periguete

divulgação

VENTILADOrpor Pedro Venceslau



da.   Atualmente é controlada pela 
EDP – Eletricidade de Portugal.  
Doar obras para essa concessioná-
ria é o mesmo que entregar uma 
fábrica pronta para funcionar para 
produzir lucro para seus acionistas.

Mas, no final é o comprador 
quem paga o pato porque os lotea-
dores são obrigados a repassar este 
custo para o preço final.

A AELO - Associação dos Lote-
adores -, luta há muitos anos, junto 
ao governo, para que estes gastos 
sejam indenizados ao loteador, pois 
entende que isto é enriquecimento 
sem causa.    Caso o governo se sen-
sibilize e promover essa mudança, 
será possível reduzir significativa-
mente o preço final do lote.

COLUNA DO AQUILES 15por Aquiles Rique Reis,
músico e vocalista do MPB4

Mais que um CD

Recebi o pacote que me 
foi entregue pelo car-
teiro. Abri-o. Era Voan-
do na Canção (Sala de 

Som), primeiro disco do compo-
sitor Fred Falcão. Sobre o fundo 
branco da capa havia uma dedi-
catória: Prezado Aquiles, a saga 
de um compositor brasileiro na 
ânsia de mostrar o seu trabalho!

Confesso que as palavras 
me embatucaram. Por que um 
compositor brasileiro, com a ba-
gagem de Fred Falcão, tem difi-
culdade para fazer com que sua 
obra chegue ao público? 

Fred Falcão é, infelizmente, um 
dentre muitos em situação igual: 
talento que se obscurece por falta 
de quem o ilumine; aptidão para 
criar canções que se perde num 
emaranhado de “certezas” estapa-
fúrdias, quase sempre pautadas 
por uma perversa lógica mercado-
lógica; habilidade negada às pes-
soas, levando-as a crer que a mú-

lham o piano de Cesar Camargo 
Mariano, que também toca te-
clado, e a harmônica mágica Ei-
nhorn. Som supimpa.

Guinga criou o arranjo para 
“Céu de Brilhante” (FF e Andrea 
Barros). Apenas com o violão 
dele a acompanhá-la, Sanny Al-
ves é responsável por um belo 
momento do CD.

“Shirley Sexy” (FF e Arnoldo 
Medeiros), sucesso na voz de 
Marília Pêra na trilha da novela 
O Cafona, está presente na inter-
pretação das Chicas, que, com 
forte pegada pop, dá vida nova 
ao sucesso de 1971.

Para além de um bom disco, 
Voando na Canção é um pedido 
de socorro jogado ao mar dentro 
de uma garrafa. Um grito de alerta 
para chamar a atenção para belas 
canções que não fazem mais parte 
do dia a dia dos que amam a música 
brasileira, música que tem em Fred 
Falcão um de seus bons nomes.

gravaram músicas de FF ao lon-
go de sua carreira. 

Lá estão Os Cariocas cantan-
do “Regressiva” (Fred Falcão), 
numa vocalização cheia de bossa. 

Zé Luiz Mazziotti gravou 

mErCADO ImOBILIÁrIO por Félix Guisard, engenheiro com
especialização em Gestão Empresarial

divulgação

Quando se passa por um 
loteamento em fase de 
obras, não dá para sa-
ber de onde vieram as 

máquinas que ali trabalham e 
quem está bancando o serviço.   
À primeira vista, o abastecimen-
to de água é feito pela SABESP, as 
ruas pela Prefeitura e os postes e 
fios são por conta da Bandeiran-
te.   Mas não é bem assim que 
acontece.   Tudo é construído e 
bancado pelo loteador.   

O loteador aprova os proje-
tos junto às concessionárias, mas 
executa as obras as suas custas.  E 
depois doa tudo para as concessio-
nárias ou órgãos públicos.  

Para a SABESP, conforme a lei 
manda, são doados os sistemas de 
água e esgoto localizados dentro 
do loteamento.      Mas, frequen-
temente, o loteador tem que fazer 
mais que isto, como executar obras 
fora do loteamento, coisa que seria 
de obrigação deles – concessioná-
rias e poder público.   Acontece que 

Doação das obras
doações para a Bandeirante e 
SABESP que irão cobrar o consu-
mo de luz e água dos moradores.  
Não é oferecida nenhuma contra-
partida pela doação. 

Acredito que se trata de uma 
herança da ditadura militar, épo-
ca em que o Brasil tinha mais es-
tatais que a antiga União Soviéti-
ca, hoje Rússia.   Naquela época, 
as empresas de energia e sanea-
mento eram do Estado, portanto 
do povo, então a doação da infra-
estrutura era para o próprio povo.  

Muita coisa mudou. Hoje, o 
saneamento da maioria das cida-
des no nosso estado é explorado 
pela SABESP, que não é estatal 
porque metade de seu capital 
pertence a acionistas.   E os acio-
nistas querem o lucro! 

Com a Bandeirante Energia, é 
ainda pior, pois ela é totalmente 
privada e seus controladores são 
europeus.   Nascida como Eletro-
paulo, ela passou a ser chamada de 
Bandeirante, quando foi privatiza-

“Jura”, bossa nova de 
Fred Falcão em parceria 
com Ed Wilson. O vozei-
rão do Zé vem embalado 
com arranjo de Gilson 
Peranzzetta, que brilha 
no acordeom, enquanto 
o sax de Mauro Senise 
e a guitarra de Chiquito 
Braga criam sons de apu-
rada qualidade.

“Memória de Nós” 
(FF e Marcello Silva), 
por sua vez, vem na voz 
de Clarisse Grova. Bela 
canção com arranjo de 
Luiz Avellar. Após sua-
ve introdução do piano 
(Avellar), Grova surge, 
enquanto o baixo de Jor-
ge Elder encaixa as notas 

em meio aos toques sutis dos 
pratos da bateria (Rafael Barata).

“Ainda Te Amando” (FF, Mau-
rício Einhorn e Alberto Chimelli) 
é um instrumental em que bri-

sica brasileira se resume 
ao que toca nas rádios de 
sucesso. Bahh!

Belezas perdidas com 
o passar do tempo. Ou-
vintes privados de um 
tipo de música à qual não 
se permite possibilidade 
de comparação com o 
que mostram as televi-
sões. Gerações sem ter 
amplo acesso à diversi-
dade monumental da mú-
sica brasileira. Composi-
tores sentindo-se órfãos 
de pais vivos; desamados 
por quem não tem oca-
sião de conhecê-los e, as-
sim, amá-los; desvaloriza-
dos por quem se recusa a 
dar-lhes chance de se mostrarem 
capazes de proporcionar admirá-
veis recursos culturais.

Voando na Canção tem ca-
torze faixas (uma bônus) distri-
buídas entre intérpretes que já 

eles não têm condições de fazê-lo 
no momento, e só o fariam em dez 
ou quinze anos e assim mesmo se 
houvessem recursos orçamentário 
e financeiros na ocasião.  

No caso do Cataguá Way, não 
havia adutora de água que pudes-
se abastecê-lo. A Guisard construiu 
uma adutora mais de dois quilô-

metros e a doou à SABESP.  No Al-
tos do Cataguá foi a mesma coisa. 
Como a adutora seria muito longa, 
optou-se por um sistema isolado 
que capta água a 520 m de profun-
didade, a trata com cloro e flúor, 
a reserva em uma caixa de água 
metálica de 25m de altura, para só 
então distribui-la aos lotes.

Para a Bandeirante Energia é 
doada toda a rede de distribuição 
de energia e iluminação construí-
da  pelo loteador. E as ruas pavi-
mentadas, sistema de drenagem, 
sistemas de lazer, áreas de reflo-
restamento e áreas institucionais, 
que serão usadas para a constru-
ção de escolas e postos de saúde 
são doados à Prefeitura.

Quando o loteamento é fecha-
do, o clube, portarias e muro são 
doados para a associação de ad-
quirentes. Consideramos justo esse 
processo no caso da associação e 
da Prefeitura porque o que é com-
binado não é caro.

Tudo faz sentido, menos as 



excêntrico coronel Sá Campelo 
de orgulho cívico. 

Aquele ano vivido em Caça-
pava foi inesquecível e denso. 
Ainda no inicio, quando éramos 
obrigados a passar pelo tal perí-
odo de adaptação sem voltar pra 
casa, me matriculei na Escola de 
Comércio para ver se virava con-
tador. Acabei virando cantador. 

Mas Caçapava passou a ter 
um lugarzinho muito especial no 
meu coração. Sempre que posso 
dou uma entradinha na graciosa 
cidade e não me canso de ficar 
encantado com sua forma com-
pacta e confortável. 

Maurílio, meu inesquecível 
companheiro de quartel e legí-
timo caçapavense, sempre que 
podia, ia me encontrar pra gente 
colocar a conversa em dia e me 
levava generosas quantidades 
de taiada, um doce que mistura 
rapadura com gengibre e deixa 
a gente eternamente escrava de 
seu sabor. Caçapava e Taiada são 
praticamente a mesma coisa... 

Amo Caçapava, amo o 6º Re-
gimento e adoro taiada...
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Amo Taiada

Caçapava entrou em minha 
vida em 1965, quando fui 
convocado a prestar ser-
viço militar no então 6º 

Regimento de Infantaria Ipiranga, 
glória do Exército Nacional. 

A vida no quartel, para um 
jovem de 18 anos, tem enorme 
importância e com certeza será 
determinante em seu futuro; mui-
to menos pela habilitação bélica 
e muito mais pelo convívio com 
a tropa. 

Mais que atirar com ba-
zucas, metralhadoras e fuzis, 
aprende-se efetivamente a arte 
de viver igualitariamente dentro 
de um grupo. 

Profundas amizades pulsan-
do a pleno vapor, vivendo-se as 
primeiras tensões como aquela 
quando o Amorim, meu querido 
amigo de quartel, foi atropelado 
e morto numa madrugada triste.  

A hierarquia e a disciplina 
são condições impostas que vi-
sam estabelecer uma situação de 
comando onde os mais prepara-
dos, aqueles que possuem real-
mente a vocação militar, dirigem 

VIpSda redação

Eterna amizade

Havia uma turma. O verbo está no passado porque, apesar de ain-
da existir, a turma é outra. Há, por exemplo, os que já partiram e 
os ausentes involuntários. Mas a turma da rua Souza Alves 211, 
ou simplesmente SA 211, ainda existe há mais de meio século. Na 

quinta-feira, 10, fomos conhecer o Spazio Pubblico em companhia do baiano 
Toninho Antico e do carioca Ronaldo Nóbrega. Tirando o barulho ensurde-
cedor e a demora para ser atendido, foi tudo ótimo. Ausências não ou mal 
justificadas: Zé Carlos “Tipiti” e Eduardo “Branco” de Barros. Dôdo Moreira 
foi impedido pelo trabalho profissional. Paulinho “Major” sumiu...

que ir pra briga. 
Logo eu que sempre fui um 

sujeito pacato e que, mesmo ten-
do um quarto do meu sangue im-
portado da Irlanda pelos primos 
da família Gracie, famosos pela 
pratica do jiu-jitsu, jamais saí 
na porrada com quem quer que 
seja...  Com certeza, o glorioso 6º 
RI, tão determinante nos rumos 
da Segunda Guerra em território 
italiano, estaria bastante fragili-
zado se dependesse do meu ím-
peto guerreiro. 

Enquanto servia e praticava 
ordem unida, desmontava e mon-
tava um mosquetão com a preci-
são de um ninja. Também sabia 
me arrastar na lama com os coto-
velos, abraçado à arma. Aprendi 
a jogar granadas. Pratiquei com 
uma INA, metralhadora nacional 
com péssima trave que, às vezes, 
disparava sozinha. 

Mas também fiz um jornal-
zinho mural chamado “O Guri” 
que, no final do ano, ganhou o 
formato de uma inocente e ama-
dora revista impressa nas gráfi-
cas do Estadão e que encheu o 

a moçada caso uma guerra venha 
a acontecer e a gente precise en-
trar pra valer na briga. 

Lógico que a guerra, sendo 
um recurso extremo, quase fica 
fora das expectativas quando 
você incorpora. Ninguém pensa 
que, se preciso for, teremos que 

apontar, sim, nossas armas para 
o inimigo, mostrar nosso poder 
de fogo e o nosso preparo para o 
combate. Quando fui pra Caçapa-
va, fui sem avaliar essa possibi-
lidade. Se houvesse um confron-
to bélico contra quem quer que 
seja, eu teria, necessariamente, 

Da esq. para a dir., Toninho, Ronaldo, Edmauro, Tinando, Carmelo e Paulo

Ronaldo estava feliz
em abraçar o amigo Edmauro

Comportados, a velha guarda da boemia taubatena
abandona o novo e barulhento espaço

Por favor, não confundir com
o pai Armando Antico


